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No ÁÍrics Austrot

AfrfrGs do $ul é slrlss

mentor do bqnditismo
- Governodor fttqnsy€r no bonquete oÍüciql' que msrco,u

o Íim do ono
. por Bento ÃIiguice

cCom as vleltas do Presldenle da Repúbllca Popular de Moçamblque a alguns paÍses ocfden.
tals, nomeadamenté Estados Unldos da Amérlca, tngtaterra e liálla, ó Munoõ Inteiro Íicou mals
esclarecido que a ÁÍrlca do Sul é o mentor da sltuação- de desestablllz,ação, não só em Moçambi-
gue, como em toda a reglão austral do nosso conllnente>, dlsse recenlemente em Xal.Xal o 1.u
Secrelárlo do Partldo,e Governador de Gaza, Coronet Auréllo Manaye, Íalando num banquete oÍ1.
cial porocasião do'ano novo de 1986. Na ocaslão o dlrlgente de Gaza Íez uma resenha dás prlnci.
pals lareÍas levadas a cabo pelo Partldo e Governo em Gaza, durante o ano de 1985.

lirigindose I numêrosos msmbros
do Governo, dir igent$ do Part ido e
','ários . convidados, o Governador de
Gaza íaiou da materializaçâo de vários
proisctos pera 6 produçâo ali.mentar,
dos quais é de destacar os de Mar-
ramõajane. no distrito de chókwè, pro.
joctos de Guijá e de Massingir,  pÍo-
jecto de limpeza € rsabilitação das
valac de drenagem no dictrito e cida-
de de Xai-Xai.

Abordou airda o projecto do distri.
buição de terras férteis aos sectores
íarni l iar e privado, acção que se íaz
acompanhar  pe la  d is t r ibu ição de  jun-
tas de bois e de outros instrumentos
de prodrrção.

"Reorganiza,moe o Se:tor Estatal.
dimensionando as empresas às suas
reais capacidades, rnedida que pro-
vou a sua justeza através dos Índices
de rendimento obtidoo na cam,panha
íinda por hgctar6, pa,rt icularÍ?ente no
tocante à cultuta d€ arroz", dastacou
o Governador de Gaza.

Disss também que para a melhoria

da diete a|imênlâr das populações
lançou+b nos m€adoe clo ano passa-
do una campanha de criaçâo de ani-
mais de peguena espécie, Íazengo
com qu3 Ínuitas criançag pâGsem a
beneÍiciar de ovo, caÍn6 do pato. de
galinha e ínesmo de coelho.

Na írente polÍt ico-mil i tar, o Coronel
Âuról io f t i l .anavo subl inhor: eu6 rg urn
íaoto qu€ hoje em dia podemos cir.
cu!,ar I'ivremenüe em roda3 âs zonas
outrora ocupadas peloe bandidos ar-
mados, como r€gultedâ de uma oÍen-
siva genxa.lizada qu€ culrninou com a
deot ru ição dos  pr inc ipa is  acampamen-
tos dos band,idos".

Falando -ã, Írente diplomátìca, o
Governador da Gaza tornou claro que
desmascarada nos Íóruns intern,acio-
nais, a ÁÍr ica do Sul Í icou cada vez
rnais isolada do resto do mundo e.
por oulro lado, cresceu substancial-
mente o apoio à iueta ntta do nosso
Povo, bem como a dos nossos lrmãos
sul-aírioanos.

O Govornador de Gâza iníormou

sobre o calor e a Íranquez.a que ca.
racteriza'ram os trabalhos da 14.r Ses-
são da Assembleia Popular, real lzada a
eBcassos dias do íi.m do ano, Íri9an-
do que (os dêputados soubenam apon-
ta.r com clareza os desvios comEtidos
em relação aos prÍncÍpios já traça-
dos, nomeadannente nas Directivas
Económ,icas e Sociais do 4.o Congres-
so do Part ido Frel irno.

"Urge encontPaÍ um mgdioamsnlo
adequade e náo paÌiat ivos, para que
sg extirpe, de uma vêz po'r todas, a
maligna doença d,o candonga qu6 pro.
l i Íera ao ponto de a,t ingir as nossas
própr ias  es t ru tu rae" ,  Í r i sou  a  dado
paeso Aurél io Manave.

No combale à nudez, o Coronel
Auról ' io Menave tornou bem claro que
obrigatoriamente, cada tamÍlía deverá
possuir unfa macfìamba pa;s a produ-
ção de algodão parâ al imentar as nos-
sas  Íábr icas .

Falando sobre o combatê à íome.
aquele res'ponsável disse que durante
o presente ano deverâ proceder-se ao

/\/,

rerovoamento ds ânima,ie de grande
porte, nomeadan.en.tê, gedo bovino,
su Íno  e  capr ino .  Âss im,  segundo e le .
a  o r ien lação é  de  que caãa Íamí l iâ
possua pelo mênos dez cabeças de
gaJo.

.  .  "A  nossa prov Ínc ia  tem t rad ições
históricas nerte ca.mpo e, por ie so.
t ,enso que venceremos as  d i Í i cu lda_
des com que i remos deparar  na  rm-
p lementôção des la  o r ien tação" ,  esc la .
recêu.

. Abordando alguns pormenores reÍa-
cronados com as eleiçõee gerais a
sêrem -eal izadas ainda e!;e a,:. Ìo, o
d i r igente  de  Gaza a Í r rmou qu€ é  ns
cessár io  .desde já  que toda a  popu la_
çao des ta  p rov Ínc ia  se  prepâr€  po Í
lo í r Ì ìa  a  to rná- las .  num sr rcesso à  €e-
melhanÇa do que aconteceu com ou-
tros eventos de vulto a,ssinalados no
nosso PaÍs.

Auré l io  Manave f r i sou  que o8  6uces .
sos alcanÇados am todas as írentes
aqu i  descr i tas ,  cons t i luem o  resu l tado
!e  uma cor rec ta  d i recÇão do nosso
Part icto, .cuja ectraÍÌégia Íoi serp.e ã
oê . tnser t r  es  popu lações  em qua lquer
reâl izacão.

"Ao Íalarmos das vitórias não dev+
mos nos deixar no sonho do tr iunÍa-
l ismo, m.aS s, im, tranSíormar €StaÊ vit&
rie,s num ponto de part ida quê nos
ccnduzí rá  à  v i tó r ia  Í ina l " ,  d isse  a  Í ina .
l izar o Governador Aurél io Manave.


